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DO 

RHO itiTfiti00 OBUM 

0 seguro de vida é a previslio e a econo-
mia elevadas 6. sua maior potencia. 

MICHEL CHEVALIER. 

O BANCO VITALICIO DO BRASIL faz procluctiva a economia em favor de quem a pratica, desde o dia em que recebe o primeiro pagamento do seguro.—Me-diante uma annuidade insignificante garante ao segu-rado um importante capital. 

A segurança que offerece o BANCO VITALICIO DO BRASIL é mais positiva do que as das companhias 
estrangeiras, puramente mutuas, pois, além das reser-vas legaes, terá um capital social, para corresponder aos seus compromissos. 
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Eliminar os acontecimentos imprevistos 
e incertos, que podem estorvar as emprezas 
humanas, é .o objecto do seguro de vida. 

PAUL ERBAULT. 

Os assegurados do BANCO VrrAmcio DO BRA-
SIL; com participaçAo nos beneficios, obterão dividen-
dos muito maiores, visto que suas tarifas estão calcu-
ladas a uma taxa de juros (4%) menor que a corrente 
na praça. 

A administração do BANco Vrr. iacio DO BRASIL 
é prudente e economica, e procede . com a maior cau-
tela na escolha dos riscos. 

Os pedidos, apolices e demais documentos, que 
usa o BA Nco VrrAmeto Po BRASIL, são os mais claros, 
concisos e liberaes.—Toda reticencia nos parece im-
propria de um contracto de boa fé, como o seguro de 
vida. 

O principio do seguro de vida basea-se no amor, 
na unido dos corações e dos interesses, 1-1aquillo que 
se chama solidariedade, no earinbo do chefe de familia 
por sua companheira e seus filhos, no amor dos filhos 
a seus pais, irmãos e irmãs ; em uma palavra, na 
affeição que votamos a todos os que nos são caros; 
na alliança de sentimentos e conveniencias entre todos 
aquelles, eai cujo favor é nosso clever praticar actos de 
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Não existe no mundo mercantil nada que 
se assemelhe em segurança e exito is opera-
ções de uma Companhia de Seguros de Vida, 
honestamente administrada. 

Professor DE MORGAN. 

previdencia, alliança que existe igualmente com os 
asseguradores—triplice união, por meio da qual todos 
são verdadeiramente solidarios uns com os outros.—
Abate' Quéant. 

O seguro de vida 6- uma instituição social de 
immenso futuro, que formani época na historia da 
sociologia, conquista da scieneia que harmoniza da 
maneira mais admiravel os preceitos moraes, os inte-
resses e affecções subjectivas; descobrimento cujo fim 
primipal é lutar contra as eventualidades produzidas 
pela ignota lei que rege os destinos da humanidade, 
transtornando os nossos mais profundos calculos e 
estio 1 adas previsões, sabia combinação productora da 
ordem, da economia, da riqueza e do bem-estar de 
inn umera veis • famili as e nações inteiras. 

Observamos que o seguro de vida não tem apenas 
antecedentes histoncos entre nós. 

Não podem eitar-se como precedente as assackafies 
Tontinas ou NOnte-Pios, que indevidamente adopta-
ram o nome de seguros de vida. 

E' tão ridiculo como vergonhoso que as economias 
da Republica do Brasil, onde faltam capitaes,e sobram 



applicações seguras e proveitosas, sejam levadas A In-
glaterra ou aos Estados Unidos, onde sõ encontram 
collocação de 3 a 4%. 

Admitte-se que alguns estrangeiros, desconfiando da estabilidade de nosso paiz e da honradez dos nossos 
homens, depositem suas economias nas companhias 
das suas respectivas nacionalidades; — mas não ha 
desculpa, nem razão, para que os brasileiros e estran-
geiros, vinculados a este paiz, procedam do mesmo 
modo, como se aqui faltassem homens competentes e 
honrados, para dirigir urna companhia nacional. 

Que é o seguro de vide ? 
Pai de familia, que não tens, neste momento, a 

certeza de, em caso de morte, deixar um peculio aos teus, si alguem te indicasse uma casa solidamente 
construida, bem situada e de renda segura, pergun-
tando-te : — Ser-te-hia agradavel deixar esta casa a teus filhos? 

Responderia —Com certeza. Sim, se eu estivesse em condições de pagai-a. 
— Mas, si não te reclamassemos o prego da casa, senão em pagamento proporcional A, tua idade, por 

exemplo: 
Menos de 3% sendo a idade de 25 
Menos de 3 1/2% sendo a idade de 30 
Menos de 4% sendo a idade de 35 
Menos de 4 1/2 % na idade de 40 
Menos de 6 % na idade de 50? 

— Eu poderia fazer este pequeno sacrifieio, mas chegaria um momento, em que esse capital deveria ser reembolsado por mim ou por meus filhos? 
— Nem por ti, nem por teus filhos. 
— Porém, si eu morrer prematuramente? — A tua divida extinguir-se-hia com a tua morte e os teus filhos seriam proprietarios sem dispendio algum. 
— Ainda que eu não tivesse pago senão 3 ou 4 annuidades ? 
— Ainda que tivesses pago s5mente urna. Ainda que te sobreviesse um accidente, no dia mesmo em que tivesses firmado o contracto, elk produziria todos os seus effeitos. 
— E si eu chegasse a uma idade avançada, como espero? 
— Ainda assim, nunca farias mão negocio. — Quizera acreditai-o; mas acho a cousa bella de mais, para ser verdadeira! 
— Nada é mais sério, senão que em vez de uma,casa, que por muito bem edificada que fosse, estava ex:-posta á depreciação, suppõe tu um capital de 10,20, 30 contos (segundo a importancia do premio annual) que quizeres consagrar á constituição dessa herança. Tal é o mecanismo do seguro de vida, applicado As posições sociaes,desde as mais humildes, até As mais elevadas. 
— De mil casas, bem ou mal construidas, quan-tas devem' termo médio, livrar-se perpetuamente do4,t-incendios? 
— Novecentas e sessenta, pelo menos. 
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— Be pessoas, robustas e bem mustituidas, opwntas escapar ci morte 
— Nenhunut ! 
— Porque assegoras, então, a tua caw( e não a tica vida, que é uni bem ma is precioso e mais exposto 

Escolha de uma Companhia 

Que uma C;onipa nhia de Seguros de Vida lido .tão boa como outra, e que as pessoas9 tie queiram as-'segurar-se, devem ter summo discernimento em esco-lher entre as companhias existentes, é evidencia que não se disente. 
Que ha certos principios eflicazes para servir de guia a uma selecção acertada O tambem evidente. Nós nos propomos, portanto,a enumerar os mais importan-tes destes principios, para mostrar-lhes a relação com .4) assumpto, e provar satisfitctoriamente como 0 BANCO VirrAmcro no Bust póde sUpportar o ma is scree° 4,xame. 
Confiamos poder indicar claramente a relação dos prineipios, e fazer imparcialmente a sua applica-cdo. E para isto, chamamos desde já a intern* de que 

nffiaprova unica não é suficiente, ou bastante, para demonstrar que urna Companhia de Seguros de Vida -seja verdadeiramente prospera. 

antiguidade 
Dada a igualdade no preço do seguro, a antigui-

dade de urna companhia não deve ser motivo bastante 
para lhe darmos preferencia; porque, assim como se 
encontram velhos, que occultam a sua decrepidez 
com tinturas, e procuram uma energia ficticia com 
estimulantes perniciosos, tambem ha sociedades de 
seguros antigas, que, faltando aos sãos e moralizadores 
principios do seguro de vida, vivem de combinações 
incertas e especulativas, contrarias :I moralidade, es-
tranhas a todo o calculo scientific° e faltas de segurança. 

A antiguidade por si só não é criterio bastante 
para se preferir uma companhia 11 outra. Antes, si 

companhia antiga firlsM Os principios da instituição, 
devemos preferir sempre a nova, que os respeite, e 
não se afaste delles. Isto em igualdade de condições. 
Com muito maior razão, portanto, desde que a com-
panhia nova, assegurando com somma igual, nos offe-
reça maiores beneficios, e garanta-nos os nossos con-
tractos com o capital spcial de que a antiga carece. 
Tal o nosso caso. 

Evidenciado que um 86 criterio não é suficiente, 
vamos ao outro. 

Excedente ou reserva especial 
Em igualdade de circumstancias, uma companhia 

que tenha grande excedente em • proporção ao seu pas-
sivo, é plVerivel. A Magnitude do activo de nada vale, 
si o passivo é igualmente enorme. 
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Uma companhia deve ter um excedente ou capital por acções, para fazer face As contingencias e perdas imprevistas, inspirando con_ an,a na sua solvencia. Por isso as sociedades mutuas não podem offere-cer as mesmas garantias que as companhias por acções, ainda quando apresentem grandes activos; visto que seus passivos são quasi sempre maiores, e como reco-nhecem os homens mais experimentados nessa classe de negocios "A magnitude do activo de nada vale, si o passivo é igualmente enorme.„ Assim como já vimos que um só criterio não é sufficiente, para justificar a superio-ridade de uma companhia de seguros de vida tambem fica demonstrado que as que apresentam 'fabulosos activos e passivos igualmente immensos, não provam com isto o grão de garantia, que offerecem, e estão muito longe de achar-se em condições tão favoraveis, como as de uma instituição, que disponha de um activo importante, em relação aos negocios, que vai emprehender. 

Mutualidade 
Em igualdade de circumstancias deve preferir-se a companhia por accionistas á outra puramente mutua, não só pela maior garantia que á primeira offerece ao assegurado, como pelos maiores beneficios, em propor-ção ao desembolso que o mesmo effectua. As com-panhias mutuas absorvem geralmente na sua admi-nistração a maior parte dos beneficios, que deverão resultar de suas tarifas legaes, e, para poder liberalizar dividendos aos assegurados, fazem-lhes pagar preços 
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excessivos, devolvendo-lhes, como utilidade, uma mi-
nima parte do excesso cobrado. 

0 BANCO VITALICIO DO BRASIL dá a maior par-
ticipação possivel nos lucros aos seus assegurados; e 
essa participação augmenta na razão dos juros reali-
zados. 

As companhias estrangeiras não podem propor-
cionar j tiro maior de 4 %, entretanto que o BANCO 
VrrADIcio Do BRASIL obterá em collocaoes perfeita-
mente seguras, interesse maior de 6 % ; o que dará aos 
seus assegurados beneficios mui superiores aos offere-
cidos pelas companhias estrangeiras. 

Como discutir actos anteriores? 
Não ha um argumento srio, que oppôr. 
A pura mutualidade é uma ftirma defeituosa, 

usada no seculo passado pelos inglezes, geralmente 
abandonada no presente, em que se adoptou a que 
seguimos, e que melhor consulta os interesses dos as-
segurados, offerecendo-lhes mais garantias e maiores 
beneficios. Assim o pensam os mais distinctos autores, 
e provam-n'o os factos. 

Applicacio proveitosa dos capitaes 
Em igualdade de circumstancias, uma companhia 

que receba maior taxa de juros em proporção do seu 
passivo, é preferivel. 

Muitas companhias reconhecem este principios nos 
seus prospectos, e, si, como diz o aphorism° " A 
confissão da parte dispensa a prova „ força é reco-
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nhecer que 0 BANCO VITALICIO DO BRASIL prefe-
rivel a todas as companhias estrangeiras, visto que 
obterei maiores juros para Os seus capitae,s, que gyram 
no proprio paiz, onde com mais ampla segurança é 
possivel conseguir juros de 7 %, ao passo que os cap i-
taes daquellas com difficuldade attingem a 4%. 

Confiança 

Ern igualdade de circumstancias deve inspirar 
maior confiança a companhia, que tenha o sea domicilio 
legal não muito distante daquelle onde reside o benefi-
ciado, condição necessaria para resolver com presteza 
qualquer difficuldade, pelas leis do paiz, que são de 
todos conhecidas. 

As companhias estrangeiras, que se regem pelas 
leis dos seus paizes respectivos, emittem e pagam all 
as suas apolices. 0 beneficiado, ou assegurado, que 
tiver qualquer reclamação que fazer 6, conipanhia, care-
cerd, de reclamar no domicilio legal della o seu direito, 
porque essas sociedades não têm no Brasil pessoa juri-
dica que as represente para taes effeitos. 

Um criterio só não basta para demonstrar as 
vantagens de uma companhia sobre outra; mas o 
conjunct° dos que se podem adduzir em favor do 
BANCO VITALICIO justifica a preferencia, que deve 
merecer do publico, assim como da imprensa nacional 
e estrangeira. 

MCA SE MOE 0 CAPITAL 

O BAN( 10 VTT4LICIO DO BRASIL reune nas sluts 
combinações a maior segurança em favor do benefi-
ciado; evita que este perca em caso algum as suas eco-
nomias, mesmo quando não possa preencher as condi-. 
ções do seu contracto, comtanto que este se tenha 
mantido por ti-es (III nos. 

Os fundadores do BANCO VITALICIO DO BRASIL 
não estabeleceram esta sociedade com a idéa de espe-
culação ; visto que são em sua totalidade pessoas su-
periores á tal suspeita. .0 que elks principalmente 
zera ur, foi contribuir para um commettimento patrio-
tic°, Ii umanitario, reconhecendo o poder moralizador 
e prod 1«fivo que desenvolvem as instituições de seguros 

rida, bem estabelecidas ebem administradas. 
Este facto por si s6 já é uma garantia para os 

assegurados, cujos interesses estão salvaguardados 
pela honorabilidade, coinpetencia e respeitabilidade 
dos Directores do BANCO VITALICIO. 

Outras companhias operam sobre a base de que, 
quando o assegurado deixa de pagar alguma annui-
dade, antes de vencer-se o prazo do seu contracto, seja 
qual fir a causa que motive essa demora, cahem todos 
os pagamentos anteriormente feitos em commisso 
favor da companhia. 
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Esta pratica está em antagonismo com os interes-
.tses dos assegurados e seus herdeiros bem como com os 
principios da propria instituição. 

0 BANCO VITALICIO quer que seus assegurados 
pratiquem a previdencia, e não especulem com a des-
graça &Ada. 


